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VEREADOR IDENIR CECCHIM (MDB) – Comunicação de Líder: 

Sra. Presidente, Srs. Vereadores e Sras. Vereadoras, vejo que está 

presente neste plenário a corte do carnaval; seja bem-vinda. Eu 

estava escutando atentamente o Ver. Roberto Robaina fazendo 

considerações sobre apoios no governo do Estado e no Município. 

Ver. Roberto Robaina, os dois partidos, PSDB e MDB, têm força 

moral da população para fazer esse tipo de acordo. Eu acredito que 

V. Exa. ficou com ciúme porque votou no Eduardo Leite, fez 

campanha – o senhor, o seu partido e o PT – e agora está um pouco detraído. Eu acho 

muito estranho V. Exa. reclamar do aipo do MDB com o Eduardo Leite. Eu não votei no 

Eduardo Leite, nem no 1º e nem no 2º turno, mas o partido fez o acordo de governar o 

Estado. Eu aqui saudei o governador Leite por manter o calendário de pagamento do ex-

governador Sartori, na semana passada. Saudei, porque conseguiu manter a folha de 

pagamento nos dias que o ex-governador Sartori fazia. 

Quanto ao apoio às votações aqui na Casa, coincidentes com a vontade do prefeito ou do 

executivo Municipal, eu não mudei de ideia, continuo com a mesma posição que eu tinha 

há dois anos. O meu partido, a maior bancada na Câmara de Vereadores, com 

vereadores qualificados – Ver. André Carús, Ver.ª Lourdes Sprenger, Ver. Valter 

Nagelstein, Ver. Mendes Ribeiro e este vereador –, fez uma grande bancada, e tudo que 

for para o interesse do cidadão de Porto Alegre, 1,5 milhão, nós votaremos de acordo 

com a população. Mas conseguimos, o prefeito foi sensível, o Executivo foi sensível, para 

não tirar os direitos já conquistado e nós vamos votar, com muita tranquilidade, os 

projetos que aqui vierem para ser votados. Sem nenhum constrangimento, Ver. Roberto 

Robaina, eu acho que V. Exa. e o PSOL são coerentes também, eu não discuto a 

coerência do partido. Agora, volto a dizer: as duas candidaturas que fizeram as grandes 

votações, indo ao segundo turno, têm autoridade moral e autoridade eleitoral para fazer 

acordo, pois representam 80% da população do Rio Grande do Sul, nessas duas 

candidaturas que existiram para o governo do Estado. Muito obrigado. 

(Não revisado pelo orador.)  

  


